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RESUMO: 
 
Este artigo teve como objetivo estudar a aplicação dos principais métodos 
(métricas) de custeio existentes na literatura em uma empresa prestadora de 
serviços contábeis. O estudo visou subsidiar aos administradores desta empresa 
nas tomadas de decisões, buscando a melhoria do nível de informação sobre o 
desempenho da mesma, em nível de resultados. Adotou-se o estudo de caso, por 
se enquadrar melhor na situação e no ambiente do experimento. Identificou-se 
que o uso das métricas dependerá do objetivo e do uso da informação de custos 
desejada, numa análise do custo x benefício de se implantar e dar manutenção 
em cada uma. 
 
Palavras-Chaves: método de custeio, prestadoras de serviço, comparativo. 
 
 



 

INTRODUÇÃO 
 
Diante do atual cenário brasileiro, traçado por profundas crises políticas, 
reformas ministeriais, aumento constante da carga tributária, e ainda os fatores 
externos ao país, têm afetado e causado mudanças em grande parte das empresas 
brasileiras e em quase todos os setores da econômica nacional.    
 
Entretanto, observa-se que o setor de serviços tem crescido ano após ano, 
conforme fontes do IBGE do ano 2004 (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística). Com isto, as empresas prestadoras de serviços estão cada vez mais 
envolvidas em um mercado acirrado e competitivo, onde são oferecidos serviços 
inovadores se comparados a épocas passadas, e o resultado desta inovação é que 
só prevalecerão as empresas que acompanharem tais acontecimentos, ou seja, 
profissionalizando sua gestão.  
 
Segundo Martinewski e Gomes (1999), com raríssimas exceções, a literatura de 
controle gerencial apresenta como característica estar voltada principalmente 
para empresas de natureza industrial; percebe-se uma carência muito grande de 
pesquisas direcionadas às empresas prestadoras de serviços.  Tal tratamento é 
problemático, tendo em vista a importância econômica e social que o setor de 
serviços vem assumindo em todas as partes do mundo, principalmente como 
fonte alternativa de geração de novos empregos.  
Perez Jr. e Oliveira (2000) nos ensinam que embora o setor de serviços tenha 
crescido nos últimos anos, até o momento, as discussões dos vários temas que 
envolvem apuração e gestão de custos estão voltadas às empresas industriais, 
sendo raros os casos de empresas prestadoras de serviços que contam com um 
adequado sistema para controle e apuração de custos. 
 
Daí percebe-se a necessidade de estudos voltados a área de gestão de custos 
aplicados nas empresas prestadoras de serviços, onde têm sido umas das 
maneiras encontradas para que as empresas enquadradas neste setor  consigam 
sobreviver no mercado atual e enfrentar a grande concorrência existente.  
 
O objetivo deste artigo é estudar os principais métodos de custeio existente e sua 
aplicação em uma empresa prestadora de serviço contábil situada na região 
metropolitana de Belo Horizonte.  
 
Cabe lembrar que diferente da indústria as empresas prestadoras de serviços em 
geral, não investem muito em instalações e equipamentos produtivos, pois o 
custo mais representativo nas atividades é o de mão-de-obra normalmente 
especializada. 
 
O estudo também visa subsidiar aos administradores desta empresa nas tomadas 
de decisões, visando à melhoria dos resultados econômicos e financeiros da 
mesma.  
 
Segundo Guerreiro citado por Motta e Filho (2002) os principais métodos de 
custeio são: custeio por absorção, custeio pleno ou integral, custeio direto ou 



 

variável, custeio pelas unidades de esforço, custeio baseado em atividades e a 
contabilidade de ganhos.  
 
No entanto, este artigo se limitará ao estudo e aplicação dos métodos de custeio 
por absorção, custeio variável e o custeio baseado em atividades. 
 
A presente pesquisa foi realizada em uma empresa prestadora de serviço contábil 
(escritório de contabilidade) situada na Região Metropolitana de Belo Horizonte 
– Minas Gerais, constituído a mais de vinte (20) anos, a qual teve sua identidade 
preservada, por motivo de sigilo. 
  
MÉTODOS DE CUSTEIO 
 
Segundo Catelli (2001) o sistema de informação de custos é constituído de três 
subsistemas que acumulam e processam os dados gerando as informações de 
custos, a saber: 1) método de custeio; 2) sistema de custeio; e 3) sistema de 
identificação e acumulação.  
 

 
Fonte: Catelli (2001) 

 
Para Guerreiro citado por Motta e Filho (2002) o método de custeio é o 
subsistema que faz a seleção dos custos e/ou despesas e apropria-os aos objetos 
de custeio (produtos, departamentos, clientes e etc.).  

 
Alves (1997), diz que os métodos de custeio visam determinar os critérios para 
apuração dos custos dos fatores produtivos a determinados níveis de interesse 
das entidades (produto, atividade, departamento, empresa etc.). 
 
Guerreiro citado por Motta e Filho (2002) nos ensina que os principais métodos 
de custeio são: custeio por absorção, custeio pleno ou integral, custeio direto ou 
variável e custeio baseado em atividades. A seguir apresentaremos um breve 
comentário sobre os métodos de custeio por absorção, custeio variável e o 
custeio baseado em atividades. 

 
CUSTEIO POR ABSORÇÃO 
 
O custeio por absorção é o principal método de custeio em que os custos da 
produção são apropriados aos produtos. Embora seja utilizado ainda nos dias 
atuais, este método foi muito utilizado nas primeiras décadas do século XX, até 
os anos quarenta quando os custos estavam baseados em padrões voltados à 
engenharia, usavam-se bases de rateios volumétricas para apropriar as despesas 
indiretas aos produtos (COGAN, 1999).  



 

 
Para Mott (1996, p.114), “esse termo foi escolhido para descrever a abordagem 
pelas quais os produtos absorvem, individualmente, uma parte dos custos com os 
gastos gerais totais (também chamados custos indiretos), além de seus custos 
diretos”.  
 
Assim, cada produto receberá sua parcela no custo até que o valor aplicado seja 
totalmente absorvido pelo CPV (custo de produto vendido) ou CSP (custo 
serviço prestado) ou pelos estoques finais, conforme demonstra a figura 01. 

 

 
Figura 01: Custeio por absorção: lógica de apropriação dos custos aos produtos 
Fonte: Adaptado por Famá e Habib (1999, p.4) 
É importante ressaltar que o custeio por absorção tem como vantagens, de acordo 
com Viceconti e Neves (1998): (1) obedecem aos princípios contábeis 
(Realização da Receita, da Competência e da Confrontação), apropriando o custo 
fixo à produção do período, e (2) é aceito pela Auditoria Externa e é o único 
admitido pela Legislação do Imposto de Renda. 
 
No entanto, percebe-se na figura acima que todos os gastos do período (custos 
diretos e indiretos) são alocados aos produtos, podendo também ser visualizado 
neste estudo como serviços prestados no mês. 
Entretanto, ao contrário das indústrias, a empresa prestadora de serviços não 
mantém estoques de matérias-primas e de produtos acabados, pois, uma das 
características mais importante dos serviços é a intangibilidade (KOTLER, 
2000), no entanto, o que se podem ocorrer são serviços em andamento.  
 
Sendo assim, em geral, todos dos custos de um período uma empresa prestadora 
de serviços serão sempre alocados aos seus serviços do respectivo período. 

 
CUSTEIO VARIÁVEL 
 
Esse tipo de custeio embora seja utilizado ainda nos dias atuais, se caracteriza 
como uma segunda fase na era dos custos, que se estendeu dos anos quarenta até 
os anos oitenta, em complementação ao custeio por absorção, quando foi 
introduzida a diferença entre custos fixos e variáveis na contabilidade de custo, 
dando-se ênfase à análise do custo-volume-lucro e ao custeio variável (COGAN, 
1999). 
 
Segundo Martins (2000, p.214-215) o custeio variável surgiu devido ao fato do 
custeio por absorção não possuir grande utilidade para fins gerenciais.  
 
Pois como já vimos, no custeio de absorção, todos os custos fixos são alocados 
aos produtos, sendo estes, de forma arbitraria, resultando assim dificuldades na 



 

tomadas de decisões pelo gestor. O autor também cita três grandes problemas 
que concorrem para isso: 

 
“1. os custos fixos existem independentemente da 
fabricação ou não daquela unidade, e estão mais 
relacionados com a capacidade de produção 
instalada, do que com as oscilações do volume de 
produção; 
2. quase sempre são distribuídos à base de critérios 
de rateios (arbitrários), que efetivamente não ligam 
o custo a este ou aquele produto, e tomando-se 
bases de rateio diferentes, chega-se a resultados 
diferentes; 
3. os custos fixos por unidade dependem do volume 
de produção: aumentando-se o volume, tem-se um 
menor custo fixo por unidade e vice-versa.” Martins 
(2000, p.215) 
 

Nesse sentido, Martins (2000, p.216) afirma que “no método de custeio variável 
ou custeio direto, só são alocados aos produtos os custos variáveis, ficando os 
fixos separados e considerados como despesas do período, indo diretamente para 
o resultado; para os estoques só vão, como conseqüência, custos variáveis”. 
 
Logo, percebe-se que nesse método de custeio, torna-se mais evidente os custos 
realmente utilizados em cada produto, e desvincula os demais custos não ligados 
diretamente ao produto.  
 
Cogan (1999, p.25) apresenta o conceito de margem de contribuição, que “é a 
diferença, para mais, entre o preço de venda e os custos variáveis referentes às 
unidades vendidas”. 
 
Ainda referindo a margem de contribuição, podemos dizer que este indicador 
tem sua importância em uma tomada de decisão em uma empresa, a qual o gestor 
pode através da margem de contribuição medir a capacidade de cada produto ou 
serviço em cobrir seus custos variáveis e sua contribuição para cobrir custos 
fixos.  
 
Nas empresas prestadoras de serviços contábeis, também existem os custos fixos 
e variáveis, diretos e indiretos, por exemplo: os custos fixos são representados 
pelo aluguel, depreciação e outros custos administrativos, enquanto os variáveis 
são as horas trabalhadas pelos contadores/técnicos em cada um dos trabalhos 
prestados.  
 
Da mesma forma, as horas trabalhadas em cada produção de serviço representam 
custos diretos, visto que são custos identificados com cada serviço prestado, e os 
que não forem identificados com cada serviço prestado, custos indiretos, serão 
apropriados aos diversos serviços atendidos, por meio de utilização de um 
critério de rateios. (PEREZ JR. e OLIVEIRA, 2000).   
 



 

Logo, a exemplo das indústrias, esta ferramenta da Contabilidade Gerencial pode 
ser implantada nas empresas prestadoras de serviços contábeis para apurar a 
margem de contribuição e análise do ponto de equilíbrio, como também utiliza 
da contabilidade divisional1, em que a empresa pode ter seus resultados apurados 
distintamente em divisões. 
 
CUSTEIO BASEADO EM ATIVIDADES (ABC) 
 
Em meados da década de 80 líderes de diversas áreas industriais, profissionais da 
contabilidade, professores universitários e outros, formaram um fórum 
internacional, organizado pela CAM-I (Computer Aided Manufacturing – 
Internacional, INC) para desenvolvimento de um projeto de pesquisa que 
recebeu a denominação de Cost Management System (CMS). 
 
Este projeto de pesquisa pretendia fornecer informações subsidiarias de controle 
de custos, a fim de apoiar as decisões estratégicas empresariais (SOUZA e 
RODRIGUES, 1999). 
 
Neste contexto, Cooper e Kaplan, da Harvard Business School, idealizaram o 
ABC – Activity Based Cost, ou Custeio Baseado na Atividade uma abordagem 
que analisa o comportamento dos custos por departamento/atividade (objeto de 
custeio), estabelecendo relações entre atividades relevantes da empresa e o 
consumo de recursos. 
 
O custeio baseado em atividades foi desenvolvido como uma solução prática 
para os problemas associados com o gerenciamento dos sistemas de custos 
tradicionais (custeio por absorção e variável). 
 
O ABC atualmente vem recebendo atenção muito grande por parte dos 
profissionais, acadêmicos e pesquisadores pela possibilidade que ele oferece de 
melhorar o estudo dos custos obtidos pelos métodos tradicionais (custeio por 
absorção e variável), que são absolutamente insubstituíveis, pois têm área de 
atuação próprias e específicas (NAKAGAWA, 1994).  
 
O ABC é capaz de desmascarar distorções provocadas pelos custos indiretos 
(overhead) e revelar de forma efetiva os custos de produtos e serviços prestados, 
pois, é uma metodologia que identifica os custos das atividades específicas 
baseada no uso de seus próprios recursos.  
 
De acordo com Kaplan e Cooper (1998, p.122) 

 
“os sistemas de custeio baseado na atividade 
oferecem informações de custo mais precisas sobre 
atividades e processos de negócios e sobre 
produtos, serviços e clientes servidos por esses 
processos. Os sistemas ABC focalizam as atividades 

                                                           
1 A contabilidade divisional, metodologia utilizada no controle do consumo de recursos por áreas de 
responsabilidade ou unidade de negócios (PADOVEZE, 2004). 
 



 

organizacionais como elementos-chave para análise 
do Comportamento do custo, associando as 
despesas organizacionais destinadas a recursos”. 
Kaplan e Cooper (1998, p.122), 

 
 

Segundo Kaplan e Cooper (1998), os sistemas ABC abordam um conjunto de 
perguntas, tais como: Que atividades estão sendo desempenhadas pelos recursos 
organizacionais? Quanto custa executar atividades organizacionais? Por que a 
organização precisa executar atividades e processos de negócios? Quanto de cada 
atividade é necessário para os produtos, serviços e clientes da organização? 
 
Segundo eles, um modelo ABC adequadamente construído oferece as respostas a 
essas perguntas. 
 
Os sistemas ABC são desenvolvidos com base em uma série de quatro etapas 
seqüenciais, a saber: 

Etapa 1 – Desenvolver o dicionário de atividades (significa identificar as 
principais atividades/departamentos de uma organização que consomem 
mais custos); 
Etapa 2 – Determinar quanto a organização está gastando em cada uma 
de suas atividades; 
Etapa 3 – Identificar produtos, serviços e clientes internos da 
organização; 
Etapa 4 – Selecionar geradores de custos da atividade que associam os 
custos da atividade aos produtos, serviços e clientes da organização. 

 
Souza e Rodrigues (1999) citam a Empresa de Consultoria e Auditoria Price 
Waterhouse, a qual enumera os principais benefícios do ABC: 

 
• Identifica as reais fontes geradoras de custos em função dos geradores de 

custo, podendo, dessa forma, identificar exatamente quais e onde os recursos 
vêm sendo consumidos. 

• Identifica o grau de valor agregado que cada atividade atribui ao negócio. 
• Identifica o custo efetivo dos produtos e processos em função da eliminação 

das distorções propiciadas pelos atuais sistemas de rateios, atribuindo ao 
objeto de custeio os custos efetivamente incorridos. 

• Permite a gestão do portfólio de produtos, analisando a rentabilidade 
individual de cada produto e sua contribuição para o negócio.  

• Torna-se base para determinação de remuneração, preços e tarifas. 
• Incentiva a integração entre as áreas envolvidas nos processos e atividades, 

maximizando os esforços para a resolução de problemas e aumento da 
qualidade. (pois no ABC entende-se que são as atividades que consomem os 
custos indiretos e não os produtos, logo são elas que serão controladas). 

• Permite realizar benchmarking com outras empresas do mesmo setor, 
comparando os custos unitários dos geradores de custo, permitindo uma 
análise comparativa com as melhores práticas do mercado. 



 

• Permite estabelecimento de targets cost para cada atividade, possibilitando a 
gestão destes custos na fonte, eliminando arbitrariedades nos processos de 
redução de custos (reengenharia).  

 
METODOLOGIA  
 
A metodologia constitui um conjunto de técnicas fundamentais para elaboração 
de um trabalho científico.  
 
Neste estudo foi utilizada a pesquisa descritiva, bibliográfica, com abordagem 
qualitativa.  
 
A pesquisa descritiva tem por característica permitir a elaboração de um estudo 
proporcionando conhecimento sobre o estudo ora proposto, sabendo exatamente 
o que se pretende pesquisar para que se possa obter um bom conhecimento sobre 
o assunto, a fim de que possa explicar tais acontecimentos existentes.  
 
Do ponto de vista dos procedimentos de pesquisas científicas, este trabalho 
enquadra-se na pesquisa do tipo estudo de caso, o que se justifica pelos esforços 
concentrados somente em um objeto de estudo. Uma das vantagens 
proporcionadas pelo método de estudo de caso está relacionada ao fato de que 
trabalha com situações concretas, e proporciona condições de reunir detalhes, 
contribuindo para que se obtenha um resultado amplo do assunto.  
 
Gil (1999, p.73) explica que o estudo de caso é o estudo profundo e exaustivo de 
um ou de poucos objetos, de maneira a permitir conhecimentos amplos e 
detalhados do mesmo. 
 
Utilizou-se e aplicou-se este tipo de pesquisa em uma empresa prestadora de 
serviços contábeis, situada na região metropolitana de Belo Horizonte – MG., 
com características de empresa de pequeno porte. 
 
Neste estudo, utilizamos uma amostra de dados da empresa pesquisada do 
período de setembro de 2006, os quais foram coletados no estabelecimento da 
mesma no mês de outubro de 2006. 
 
Foram colhidas informações contábeis e gerenciais, tais como: balancete de 
verificação, demonstrações de resultados, contratos de prestação de serviços de 
cliente, planilhas de controles de resultados, e outros relatórios gerados pelo 
sistema administrativo da empresa.      
 
Para exemplificação deste estudo, as referidas análises do próximo capítulo estão 
demonstradas de forma resumidas, ou seja, apresentamos apenas 10 (dez) 
contratos na carteira de clientes da empresa pesquisa, pois seria inviável 
demonstrar todos os contratos existentes da mesma. Estes contratos foram 
selecionados de forma intencional e não-probabilística. 
 
 
ANALISE DE DADOS 



 

 
Neste capitulo apresentaremos a aplicação de cada um dos métodos de custeio 
estudado, começando pelo custeio por absorção em seguida o variável ou direto e 
por fim o ABC. 
 
Apuração pelo método de custeio por absorção 
 
Primeiramente obtivemos as receita liquida da empresa, por contrato de 
prestação de serviço, lembrando que tal receita estão excluídas dos impostos em 
seguida apuramos os gastos fixo e indiretos do período de nossa amostra, a 
saber: 
 
Tabela I - Receita liquida excluído os impostos (por contrato) 
 

Unidades de prestação Receita Liquida R$ % 

contrato 001 162,00 0,54% 

contrato 002 456,00 1,51% 

contrato 003 271,00 0,90% 

contrato 004 653,00 2,17% 

contrato 005 50,00 0,17% 

contrato 006 283,94 0,94% 

contrato 007 360,00 1,20% 

contrato 008 46,00 0,15% 

contrato 009 255,00 0,85% 

contrato 010 1.769,45 5,88% 

contrato 011 30,00 0,10% 

demais contratos 25.768,00 85,60% 

Total Receita Liquida 30.104,39 100,00% 

  
   
Tabela II – Gastos de natureza fixa e indireta (em reais) 
 
  Despesas Administrativas Geral Gastos espec. com serviços  

Co
mp
ras 

Despesas Direto
ria 

Fin
anc
eiro 
CP 
e 

CR 

Fat
ura
m 

Co
mer
cial 

Juridic
o 

Co
nta
bili
dad
e 

 

R. 
H. 

At. 
Cli
ent
es. 

Aréa 
Tec. 

Sup. 
Opera
cional 

Total 

Pro Labore 1.400 - - - 1400 - - - - - 1.400 
4.200 

Salários - 100 100 - - - 100 100 350 - - 
750 

Férias e 13.o Sal. 117 17 17 - 117 - - - - - 117 
385 

Limpeza  12 12 12 12 12 12 12 12 12 100 12 
220 

INSS e FGTS 70 - - - 35 - - - - - 70 
175 

Jornais 5 5 5 5 5 5 5 5 5 115 5 
165 

Alugueis 55 55 55 55 55 55 55 55 50 360 50 
900 

Água  5 5 5 5 5 5 4 4 4 44 4 
90 



 

Energia Elétrica 13 13 13 13 13 13 13 13 13 135 13 
265 

Telefone 35 35 35 35 35 35 35 35 35 385 35 
735 

Publicidade - - - 100 - - - 10 10 - - 
120 

Combustível  - - - 30 100 - - - - 30 - 
160 

Anu. CRC 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
22 

Manutenção  12 12 12 12 12 12 12 12 12 285 12 
405 

Sistemas - 5 6 - - 5 - - - 142 - 
158 

Desp. Bancária 18 18 20 18 18 18 18 18 18 18 18 
200 

Impressos e Mat.  10 10 5 10 10 5 5 5 5 5 5 
75 

Refeições 10 - - - - - - - - - - 
10 

Uniformes - 5 5 - - 5 5 5 5 80 - 
110 

Tarifa Ceasa - - - 20 - - - - 20 360 - 
400 

Cópias e Aut. 2 2 2 2 2 1 1 2 2 40 5 
61 

Cursos e Trein. 10 - - - - - - - - 10 10 
30 

Feiras e Eventos 10 - - - - - - - - - 10 
20 

Condomínio - - - 5 - - - - 5 135 - 
145 

IPTU 7 7 7 7 7 7 6 6 6 65 6 
131 

Total 
1.793 303 301 331 1.828 180 273 284 554 2.311 1.774 9.932 

 
Foram relacionados também os custos diretos, a saber: 
 
Tabela III – Gastos com mão de obra direta na prestação de serviço (em reais) 
 

Custo com pessoal  Deptº Pessoal Deptº.Fiscal Deptº.Contábil Arquivo Expedição Total 

Salários e Ordenados 1.600,00 2.270,00 1.980,00 550,00 900,00 7.300,00 
Prov.Férias e 13º.Sal. 310,67 372,80 233,00 38,83 174,75 1.130,05 

Encargos Sociais 230,15 420,00 192,50 83,59 217,00 1.143,24 

Beneficios 120,00 271,00 44,00 - - 435,00 

Total Geral 2.260,81 3.333,80 2.449,50 672,43 1.291,75 10.008,29 

       

Produção 637 7.945 7.365    
 

Considerando os dados acima, e, rateando os custos indiretos fixos com base no 
percentual da receita liquida de cada contrato de prestação de serviço, bem como 
as diretrizes dessa metodologia de custeio por absorção, o resultado da para esse 
período da mensurado amostra seria: 
 
Tabela VI – Resultado considerando o método custeio por absorção (em reais) 
 

Resultado por contrato - custeio absorção 

Nº. Contrato R.L. C.V. C.Indireto L.Bruto Desp. Adm 
Res.Antes 
IR 

contrato 001        162,00           41,38           27,96  92,66                                       

contrato 002        456,00         187,28           78,71  190,01                                      

contrato 003        271,00           67,25           46,77  156,97                                     

contrato 004        653,00         159,38         112,71  380,91                                    



 

contrato 005          50,00           16,28             8,63  25,09                                    

contrato 006        283,94           75,04           49,01  159,89                                    

contrato 007        360,00           98,15           62,14  199,71                                    

contrato 008          46,00             5,52             7,94  32,54                                    

contrato 009        255,00           50,17           44,01  160,82                                    

contrato 010     1.769,45      1.659,17         305,41  (195,12)                                   

demais contratos   25.798,00      8.268,67      4.452,72   13.076,61    

Desp. Adm. - - - - 4.735,67 -

Total 30.104,39 10.628,29 5.196,00 14.280,10 4.735,67 9.544,43 

 
Observa-se que os gastos indiretos alocados aos serviços prestados sofreram um 
rateio com base no percentual da receita liquida, critério que poderia ser outro 
nessa metodologia, onde a diretriz básica é a definição de um critério de rateio. 
Poderíamos por exemplo, utilizar como critério, o numero lançamento contábeis, 
e isso alteraria o valor do lucro bruto de cada contrato da prestadora de serviço, 
caracterizando-se esse fato, a principal desvantagem desse método, que pode ser 
arbitrário na alocação dos custos indiretos dependendo da forma como o rateio é 
realizado.  
Apuração pelo o método de custeio variável 
 
Considerando os dados apresentados acima e as diretrizes da metodologia do 
custeio variável, o resultado da empresa prestadora para o período da amostra, 
seria mensurado num modelo decisório, através de demonstração de resultado 
que poderia estar distribuída da seguinte forma: 

 
 
Tabela V – Resultado considerando a método – custeio variável (em reais) 
 

Resultado por contrato - custeio variável – em reais 
Nº. Contrato R.L. C.V. MC Desp. Op. Res. Antes IR 
contrato 001        162,00           41,38  120,62                          -                       -    
contrato 002        456,00         187,28  268,72                          -                       -    
contrato 003        271,00           67,25  203,75                          -                       -    
contrato 004        653,00         159,38  493,62                          -                       -    
contrato 005          50,00           16,28  33,72                          -                       -    
contrato 006        283,94           75,04  208,90                          -                       -    
contrato 007        360,00           98,15  261,85                          -                       -    
contrato 008          46,00             5,52  40,48                          -                       -    
contrato 009        255,00           50,17  204,83                          -                       -    
contrato 010     1.769,45      1.659,17  110,28                          -                       -    

demais contratos   25.798,00      8.268,67    17.529,33     

Desp. OP                -                  -                  -   9.931,67                     -   

total 30.104,39 10.628,29 19.476,10 9.931,67 9.544,43 

 
Observa-se que os gastos fixos e indiretos foram lançados diretamente no 
resultado como despesas operacionais. Nesta metodologia o que se procura e a 
margem de contribuição (MC) por contrato, tal metodologia é utilizada para fins 
de tomada de decisão.    



 

 
Apuração pelo o método de custeio ABC 

 

Considerando a estrutura organizacional da empresa prestadora, identificamos os 
custos das atividades operacionais desenvolvidas pelos departamentos 
indiretamente integrados à prestação de serviços, bem como os direcionadores de 
custos que irão consumir os recursos já identificados e que serão objeto de 
alocação através dessa metodologia.  A diretriz seguida agora trata-se de 
alocação dos custos indiretos baseados em atividades desenvolvidas e não mais 
em um critério pré-estabelecido de rateio.  

Apresentamos abaixo as atividades e os custos totais desses departamentos: 

Tabela VI – Estrutura e custo das atividades operacionais: 
 

 ESTRUTURA OPERACIONAL COMUM ATIVIDADE PRINCIPAL VALOR  

 Compras Suprimento de todas as necessidades   

  operacionais e administrativas com   

  relação a materiais e equipamentos        273  

 Recursos Humanos Definição de políticas de benefícios,   

  recrutamento e seleção, elaboração da   

  folha de pagamento        284  

 Atendimento a clientes Serviço de atendimento a clientes e   

  controle de qualidade        554  

Área Técnica Implantação e treinamento   

  para execução dos serviços     2.311  

Supervisão operacional Supervisiona a prestação de serviços   

  relacionada aos contratos     1.774  

 
 
Tabela VII – Estrutura e custo dos direcionadores: 
 

ESTRUTURA OPERACIONAL COMUM DIRECIONADOR DE CUSTOS VALOR 

 Compras Cotação de produtos 103 

  Emissão de pedidos 80 

  Recebimento de materiais 40 

  Distribuição de materiais 50 

  TOTAL 273 

 Recursos Humanos Definição de politicas salariais 134 

  Elaboração de folha de pagamento 150 

  TOTAL 284 

 Atendimento a clientes Controle de qualidade 204 

  Elaboração de contratos 150 

  Controle da satisfação dos clientes 200 

  TOTAL 554 

Área Técnica Orientação funcional de serviços 1.156 



 

  Orientação a supervisores 1.155 

  TOTAL 2.311 

Supervisão operacional Controle de horas 550 

  Controle de equipes 1.224 

  TOTAL 1.774 

 

Cada atividade desenvolvida por esses departamentos representa uma parcela do 
esforço total para que o serviço seja executado em cada local, sabendo-se que 
cada um exige esforços maiores ou menores, caracterizados nessa metodologia 
por direcionadores de custos, ou seja, quantas vezes cada contrato solicita 
determinada atividade. 
 
Foi elaborada a identificação e distribuição dos direcionadores de custos, 
atribuindo valores individualizados conforme demanda de cada unidade 
prestadora. 
 
Considerando as informações acima e as diretrizes da metodologia do custeio 
ABC, já discutidas e comentadas, o resultado da empresa prestadora para esse 
mesmo período de análise, seria mensurado num modelo decisório onde os 
custos indiretos dos serviços prestados é parte integrante dos custos dos serviços 
e poderiam ser evidenciados através da demonstração de resultados distribuída 
da seguinte forma: 

 
Tabela VIII – Resultado considerado a metodologia ABC: 
 

Resultado por contrato - custeio ABC (em reais) 
 

Nº. Contrato R.L. C.V. M.Contrib. C.Indireto L.Bruto Desp. Adm 
Res.Antes 
IR 

contrato 001 
       
162,00  41,38        120,62         32,18  88,45              -                        -    

contrato 002 
       
456,00  187,28        268,72         47,08  221,64              -                        -    

contrato 003 
       
271,00  67,25        203,75         32,18  171,57              -                        -    

contrato 004 
       
653,00  159,38        493,62         59,03  434,58              -                        -    

contrato 005 
         
50,00  16,28          33,72         22,37  11,35              -                        -    

contrato 006 
       
283,94  75,04        208,90         43,44  165,45              -                        -    

contrato 007 
       
360,00  98,15        261,85         39,83  222,02              -                        -    

contrato 008 
         
46,00  5,52          40,48         22,37  18,11              -                        -    

contrato 009 
       
255,00  50,17        204,83         39,83  165,00              -                        -    

contrato 010 
    
1.769,45  1.659,17        110,28         88,22  22,07              -                        -    

contrato xxx 25.798,00 8.268,67 17.529,33 4.769,48 12.759,86   

Desp. Adm. - - - - - 4.735,67 -

Total 30.104,39 10.628,29 19.476,10 5.196,00 14.280,10 4.735,67 9.544,43 

 



 

Através da análise do custeio pela metodologia ABC, percebe-se uma análise 
mais precisa e detalhada das atividades, propiciando uma utilização mais 
eficiente e eficaz dos recursos da entidade, mostrando os pontos causadores dos 
desperdícios e as atividades que não agregam valor as unidades prestadoras 
culminando por reduzir e eliminar as possíveis distorções causadas pelo 
arbitramento dos critérios de rateio. 
 
Neste sentido, o ABC torna-se fundamental numa análise estratégica de 
mensuração de custos, gerando informações que possibilitam uma melhoria 
contínua e que resultará na qualidade total, tão necessária a continuidade dos 
negócios que as empresas de serviços desenvolvem. 
Como ponto negativo da aplicabilidade dessa metodologia, identificamos o 
tempo necessário para a sua implantação, que é relativamente longo, devido a 
necessidade que o método exige em identificar todos os processos internos das 
organizações.   
 
Acreditamos que em uma atividade de serviços, os custos por tipo de serviço 
prestado ficariam melhores identificados no método de custeio ABC, por 
apresentarem resultados individualizados, dada a característica que essa 
metodologia possui; a de evidenciar as atividades que geram custos nas unidades 
prestadoras permitindo uma análise sobre a rentabilidade de cada uma. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Conforme anteriormente apresentado, a metodologia ABC proporciona uma 
análise mais precisa e detalhada das atividades, propiciando uma utilização mais 
eficiente e eficaz dos recursos da entidade. Este método é utilizado na 
identificação das necessidades fundamentais de cada serviço prestado por uma 
mesma empresa.  Na empresa pesquisada, mostrou ser uma ferramenta que 
possibilitou o reconhecimento de quais contratos e consequentemente clientes 
que consomem recursos de maneiras distintas e, assim, permitiu verificar que 
alguns contratos ocupam mais atividades que outros, conseqüentemente, com 
custo indireto superior. 
 
Com as outras metodologias ditas tradicionais não se pode mensurar 
adequadamente o custo individualizado em cada unidade prestadora como no 
ABC, pois no custeio variável, há a sua peculiaridade no tratamento dos custos 
indiretos e fixo diretamente no resultado; e no custeio por absorção atribuiu-se 
um critério único (o possível) para alocação dos custos indiretos, levando a uma 
situação de arbitrariedade. 
 
O custeio variável mostrou-se útil, todavia, à tomada de decisão, haja vista, que 
ao encontrar a margem de contribuição tem-se um importante indicador para fins 
decisórios na empresa, em relação aos contratos estabelecidos e a serem 
estabelecidos. Quanto ao custeio por absorção, é o único aceito pela legislação 
fiscal e por isso figura como imposição e deve ser portanto bem estruturado em 
termos de um banco de dados.  
 



 

No ABC, observamos que a distribuição dos custos indiretos está coerente com o 
conceito, pois leva em consideração o esforço dos departamentos nas atividades 
que executam para que o serviço seja elaborado. Logo, este método torna-se uma 
valiosa ferramenta de controle de gestão dos custos em uma empresa de serviços 
contábeis. Entretanto, verificamos algumas desvantagens deste método, como a 
demora em sua implementação e os custos da geração das informações. 
 
Logo, percebemos que cada método de custeio aqui estudado tem sua 
particularidade e utilidade para a empresa.   
 
No entanto, levando em consideração o porte da empresa pesquisada, sugerimos 
a mesma, que passe a utilizar além do custeio absorção, o custeio variável 
mensalmente, para fins gerenciais, o qual servirá de subsídio para tomadas de 
decisões. Quanto ao ABC, este seria utilizado em intervalos de tempos maiores, 
por semestre ou até mesmo por ano, visando manter uma boa relação custo x 
beneficio. 
 
Contudo, não podemos concluir qual seria o melhor método de custeio para a 
empresa pesquisada, até mesmo por que não foi objetivo do estudo, e sim estudar 
os principais métodos de custeio existentes e sua aplicação em uma empresa de 
serviço contábil.  
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